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5

Tendo em vista melhorar a eficácia da resposta educativa aos problemas surgidos da
diversidade dos contextos escolares e assegurar que todos os a lunos aprendam ma is e
de um modo ma is significativo, o Departamento da Educação Básica editou o livro "Eu,
C igano sempre!" e concebeu agora "Histórias do Povo C igano", adaptadas a crianças,
contribuindo para a construção de uma escola de qua lidade, ma is humana , criativa e
inteligente.

Os excertos de histórias aqui apresentados resultam d e uma recolha efectuada em
Lisboa, Porto, Bragança, Évora e Portimão entre Junho e Dezembro de 1998, no âmbito
do Projecto "R O M-SF" (Programa Sócrates), desenvolvido em parceria com o s
Ministérios da Educação da Suécia e Finlândia.

Conscientes da multiplicidade de situações quotidianas, queremos apenas sugerir-lhe
a lgumas abordagens possíveis, que não se esgotam aqui. Embora não se pretenda um
tra tamento exaustivo des t a temá tica , o(a) professor(a) poderá se lecc ionar
competências, organizar conteúdos e desenvolver o seu trabalho, segundo a concepção
de estratégias/ actividades diversificadas que criem condições para a transversa lidade
das aprendizagens, numa perspectiva de desenvolvimento integra l do a luno e de uma
efectiva educação para a cidadania.

INTRODUÇÃO



TEXT O 1

T E X T O 2

FIC H A 1

IDEIAS-CHAVE: O trajo c igano

G osto d e vestir tod as as c ores! O tra jo das c ig a n as é
c o lorido! G osto mu ito d e ve r um a mulher b e m
a rranja d a , d e tra jo c om prido e c om brinc os e  pulse iras.
Qu a ndo m e re form a r e g anha r a lgum d inhe iro c erto ,
que ro c om pra r ouro p a r a a m inha mulher. N ã o f a lt a
muito te m po!

(Arm énio , 60 anos, Portim ã o)

Há d iferenç as grand es entre o te mpo d e antig a m ente e os te mpos d e a gora . Acho que somos
c a d a vez m enos c ig anos. Já se veste d e tudo, já se faz d e tudo. Por m im nã o m e im porto, nã o
critico, desde que se sinta m be m ... não gosto é que se m e ta m e m proble m as.

(Laura , 57 anos, Lisbo a)

EU, CIGANO
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CURIOSIDADES:

SUGESTÕES DE ACTIVIDADES:

Re colha d e teste munhos/histórias d e fa m ilia res c ig anos;

Desenho d e um a c ig ana;

Dra m a tiza ç ã o d e um a c ena do quotid iano c ig ano;

C onstruç ã o d e um á lbum d e turm a (c a d a a luno f az um a b reve
d escriç ã o d e le m esmo , juntando a sua foto);

Ela bora ç ã o d e um p e queno pro je c to d e investig a ç ã o sobre um a
p ersona g e m ou figura c ig ana ilustre .

O povo C ig ano re g e-se por le is próprias, que nã o est ã o esc rit as, m as
que todos os c ig anos conhe c e m muito b e m;

Os c ig anos id entific a m-se norm a lm ente p e lo vestuá rio e c a ra c terístic as
físic as: a grand e m a ioria te m a p e le e os olhos b astante escuros;

Os c ig anos sã o um povo oriundo d a Índ ia .
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C ase i com 14 anos e fique i viúva c e do.
Dantes and ava  a  p e d ir um a esm o la  p a ra  d a r
d e c o m e r a os m eus filhos. Agora  c resc e ra m e
g anha m e les o p ã o. A vid a d e les é and a r a qui,
and ar a li.
O m eu p a i já está muito ve lhote . Pa ra nos cria r
p a d e c eu muito . N a que le te m po tosquiava
burros e  as p esso as d ava m-lhe quinze ou vinte
escudos por c a d a burro que tosquiava . Ele
trazia o d inhe irinho e vinh a d a r à m inh a m ã e
que Deus te m , p a ra e la fazer um a p ane linha
d e com er p ara todos.
Vivía m os n a rua . O m eu p a i f azia um as
b a rra quinhas d e p ano e dorm ía m os a li uns
quantos.
Vive m os se m pre juntos. Só nos se p a r á m os
p ara c asar.
Tenho se is filhos. Nenhum d e les fo i à esc o la .
Mo r a m a q u i c o m ig o . V iv e m os s e m p r e
juntinhos.

TEXT O

FIC H A 2

IDEIAS-CHAVE: F a mília numerosa

A FAMÍLIA

(Luísa , 57 anos, Portim ã o)
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A fa m ília c ig ana é quase se m pre num erosa;

É fre quente o a gre g a do f a m ilia r se r c onstituído p or m a is do que um a
g e ra ç ã o -avós, p a is, filhos, tios, primos...;

Depois do c asa m ento, o c asa l costum a ir viver com os p a is do noivo;

O hom e m é que m tom a as grand es d e c isões d e fa m ília;

Muitas vezes são os p a is a de c idir com que m c asa m os filhos.

C omp ara ç ã o entre a fa m ília re ferid a no texto e a fa m ília do a luno;

Lista g e m d e p a lavras assoc ia d as à  vid a fa m ilia r;

Desenho d a fa m ília do a luno;

Dr a m a tiza ç ã o d e u m a c e n a f a m ili a r;

Exp lora ç ã o/d e b a te e m p e queno grupo d as se guintes frases:

“F a la mos à  c ig ano uns com os outros”;
“Entre os c ig anos a mulhe r gove rna a c asa e o hom e m
governa a vid a .”

CURIOSIDADES:

SUGESTÕES DE ACTIVIDADES:
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Aos se te anos p e rd i o m eu p a i e  fique i a  vive r
som ente com a m inha m ã e . Nesse ano entre i
p a ra  a  esc o la , m as fui obrig a do a  d esistires ó
volte i a  entra r a os d ez anos. A professora p e d iu
p a ra leva rmos a lgum m a teria l. C omo a m inha
m ã e nã o c onse guiu c o m prá-lo , eu “a p anhe i”
vergonha e tive que d e ixar a escola .
Qu a ndo vo lte i, a os dez anos, j á s a b i a ler e
escrever. E vo lte i a d esistir porque cheg ava
muito ta rd e a c asa . Re gresse i m a is um a vez.
Ma tricule i-m e n a esc o la d e Alva la d e , à noite .
Adorava a que la escola! Foi ond e p assa do dois
ou três anos fiz o se gundo c ic lo t a m b é m à
noite .

(Álva ro , 27 anos, Lisbo a )

FIC H A 3
IDEIAS-CHAVE: Ir / n ã o ir à escol a

A ESCOLA

TEXT O
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C ria ç ã o d e histórias re c orrendo a  duas via g ens im a g iná rias:
“a  esc o la  id e a l”;
“c o m o se re i, o que f a re i d a qui a  25 anos?”

Re a liza ç ã o d e um d e b a te sobre as vant a g ens e  d esvant a g ens d e
fre quent a r a esc o l a ;
·
Id entific a ç ã o/re produç ã o d e sons asso c ia dos à esc o la .

As c ri a nç as c ig anas nã o gosta m d e esta r muito te m po fe cha d as na
sa la d e aula;

G e ra lm ente grand e p a rte d os p a is c ig a nos c onsid e ra que o horá rio
esc o la r se inic ia muito c e do . Se o filho d isser que nã o quer ir, o p a i nã o
insiste;

As c rianç as c ig anas, p or vezes, d esiste m d a esc o la porque tê m que
to m a r c ont a d os irm ã os m a is novos ou porque os p a is mud a m d e
resid ênc ia ;

As m eninas c ig anas quando c o m e ç a m a c resc e r sa e m d a esc o la
porque nã o pod e m conviver com ra p azes;

A m a ioria dos c ig anos m a is ve lhos nã o fre quentou a escola;

Na escola ta mb é m pod e mos a prend er a  conhe c er a  cultura c ig ana .

CURIOSIDADES:

SUGESTÕES DE ACTIVIDADES:
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FIC H A 4
IDEIAS-CHAVE: A n d a r d e terr a em terra

O NOMADISMO

TEXT O

A nossa vid a era esta . And a r d e terra e m terra a vend er d e porta e m porta . Vivía mos hoje a qui,
a m anhã a lé m . Nã o tínha mos um a c asa , por isso a p anháva mos muito frio e muita chuva . Mas
eu, a o m esmo te mpo, gostava d e and ar assim .

O t e m p o antigo e r a muito bonito!
O s c i g a nos i a m p o r a qu e l a s
p ast a g ens, a c ant a r, a b a ila r.
And ava m p e lo mundo , c o m a
"c asa" às costas.
Os m eus p a is tinha m um a c a rro ç a
e vivia m por a qui e por a li, a  vend er
c o is inh a s. A c a m p á v a m os n os
c a m pos, em sítios ond e houvesse
p asto p ara os anim a is.
L e m b r o - m e d e t e r m o s u m a
c anastra , com um a grand e to a lha ,
um c ânta ro , um a c a fe te ira p a ra o
c a fé e m c im a d e um grand e lum e .
E p a lha no chã o c omo o m enino
Jesus.

(Ma riana , 47 anos, Portim ã o)
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Pintura do itine rá rio d o
povo c ig ano a t é à
Península  Ib é ric a  (m a p a );

Exp lora ç ã o do itinerá rio
se guido p e lo povo c ig ano
(m a p a );

Aná lise do provérbio c ig ano: "A terra é a m inha p á tria , o c éu o m eu te c to
e a lib erd a d e a m inha re lig iã o".

Antig a m ente existia um a le i, que pro ib ia os c ig anos d e fic a r m a is d e 24
horas no m esmo sítio;

Por te re m sid o um povo nó m a d a , a ind a ho je muitos c ig anos tê m o
há b ito d e dobra r d ia ria m ente , os c ob e rtores e lenç ó is d a c a m a .
Cha m a m a este há b ito "a rm a rofa to";

Mesmo vivendo e m c asas, muitas vezes os c ig anos vo lta m a d eslo c a r-
se com fre quênc ia , p or m otivos profissiona is (vend a a m bulante ,
tra b a lho sazona l), ou quando se zang a m uns com os outros.

CURIOSIDADES:

SUGESTÕES DE ACTIVIDADES:
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O Rom ani é a nossa língua , m as poucos c ig anos a sa b e m fa lar pois c a d a vez se usa m enos.
Mesm o d antes só f a láva m os e m frente a os (os nã o c i g a nos), p a r a q u e n ã o
nos entend esse m . C o m o c onvívio que a gora te mos com tod a a g ente , d e ixou d e f a z e r
f a lta .
Antig a m ente e r a c o isa im portante .
Qu a ndo v í a m o s a G u a r d a d iz í a m o s
“ve m a í o ”, c ig ana d iz-se

. Que m fa la a ve rd a d e , n ã o
m e re c e c astigo!
Tenho muit a p en a que se p erc a a
língua , porque é muito a ntig a e
porque gosto muito . Eu m esm o e m
c asa fa lo com o m eu m a rido e
e nsino a to d osos m e usf ilhos.

senhores

arc anhin
c a lhin

FIC H A 5
IDEIAS-CHAVE: Ro m a ni / C aló

A LÍNGUA

TEXT O

15
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Em Portug a l e e m Esp anha os c ig anos fa la m um a va riante (d ia le c to) do
Rom ani, cha m a-se c a ló;

Os c ig anos ne m se m pre gosta m d e ensina r o Rom ani/C a ló;

O s c ig anos nã o esc reve m a sua história ne m a su a língua - cultura
á gr a f a ;

Em C a ló m enino nã o c ig ano d iz-se  la currilho.

C onstruç ã o d e um g lossário e m C a ló e Português;

De b a te sobre a im portânc ia d a preserva ç ã o d a língua c ig ana;
·
Re colha , junto d e fa m ílias c ig anas, d e expressões e m rom ani/c a ló;

Dra m a tiza ç ã o d e um a situa ç ã o entre c ig anos e nã o c ig anos, utilizando
as resp e c tivas línguas.

CURIOSIDADES:

SUGESTÕES DE ACTIVIDADES:
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Aind a c onhe c i a  vend a do lisbo e ta
no “Re lóg io”. Era um a grand e fe ira!
H o j e c o n t i n u a m o s a s e r
vend e dores, c omo os nossos pa is,
e avós. Tra b a lha m os muito! É à
vend a que va mos busc a r as nossas
fontes d e re c e ita . É a vend a que
nos p erm ite sobreviver no d ia a d ia .
É um a vid a d ifíc il. Se nã o te mos um
lug a r, and a mos m a is te m po a  fug ir
à po líc ia do que a que le que
est a m os a vend er. Posses p a ra
c om pra r um bo c a d inho d e chão,
pouc os tê m . Que r vend a mos, ou
nã o , te m os que p a g a r se m pre
a que la quantia e a m a ior p a rte d as
vezes nã o te mos d inhe iro.
O s ho m ens c om pra m as m e rc a dorias, m as as mulhe res a jud a m b ast ante - c om pra m ,
vende m e a ind a tom a m conta d a c asa e dos filhos.

FIC H A 6
IDEIAS-CHAVE: Vend a a m b ul a nte

A VENDA

TEXT O

(Jú lio ,27 a nos,Lisb o a )
17



Por tra d iç ã o , todos os hom ens c ig anos se d e d ic a m à vend a a  p a rtir do
c asa m ento;

Para a lé m d a vend a existe m outras profissõ es anc estra is, asso c ia d as
a os c ig anos: c esta ria , ne gó c io d e anim a is, tosquia , tra b a lhos sazona is,
la to a ria , quiro m anc ia  (mulhe res);

Ta m b é m há c ig anos com cursos sup eriores (a dvog a dos, professores...);

O s c ig a nos nã o vend e m à se gund a fe ira , é o d ia d e d esc anso d e
muitos.

Re c o lha d e teste munhos c ig anos, d esitua ç õ es d e vend a;

Enum era ç ã o d e produtos vend idos p e lo povo c ig ano;

Lista g e m d e fe iras re gula rm ente fre quenta d as por c ig anos;

Dra m a tiza ç ã o d e situa ç õ es d e vend a .

CURIOSIDADES:

SUGESTÕES DE ACTIVIDADES:
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Os m eus avós e p a is nunc a tivera m c asa . Vivia m
or a d e b a ixo d e p anos, ora d e b a ixo d e á rvores,
ora e m b arra cos, conform e fizesse frio ou c a lor.
De vez e m quando a p a re c ia a  políc ia e d e itava
tudo a b a ixo. Era um c aso sério!
Hoje quase todos os c ig anos tê m um a c asa . Uns
a lug a m , outros c o m pra m , outros a C â m a ra
d á ... Pa g a m a á gua , p a g a m a luz, como tod a a
g ente .
Eu, assim que c ase i compre i logo um a c asinha .
Um a c asa é muito m e lhor do que um a b a rra c a .
N ã o p assa m os frio, te m os asse io e é outra
lim p eza .
De Verã o, quando está c a lor e nos a p e te c e estar
a o fresc o , va m os (c o m o antig a m ente ) p a ra a
ponte do Ma rc e lino . Há um a á rvore muito
grand e que d á p a ra o Pa lá c io d e Que luz, em
b a ixo corre o rio, e a li esta mos nós ao fresquinho.
Ét ã o b o m !S a b e t ã o b e m ir p a r a a q u e l e rio .

FIC H A 7
IDEIAS-CHAVE: Pa nos, b a rr acas, casas

A CASA

TEXT O

(M a ri a ,65 a nos,Lisb o a )
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Os c ig anos nã o gost a m d e vive r e m pré d ios (and a res) muito a ltos;

G ost a m d e c asas c o m quint a l e  c o m esp a ç os a m p los e  a re ja dos,
por c ausa  d a  sua  forte lig a ç ã o à  na tureza ;

Ac tua lm ente a  m a ior p a rte dos c ig anos vive e m b a irros d e
re a lo ja m ento .

C onstruç ã o d e um a m a que t a  d e um a c a m p a m ento c ig ano;

Desenho d e um a c asa  ond e os a lunos gost asse m d e vive r;

List a g e m d e vo c a bulá rio re fe rente à ha b it a ç ã o;

Ela bora ç ã o d e um p e queno texto sobre as vant a g ens/d esvant a g ens
d e vive r num a c a m p a m ento;

Re a liza ç ã o d e um d e b a te a  p a rtir dos textos produzidos p e los a lunos.

CURIOSIDADES:

SUGESTÕES DE ACTIVIDADES:
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Vestimos luto , usa m os cha p éu, d e ixa m os c resc e r a
b a rb a quando nos m orre a lgué m muito che g a do .

Pod e mos tir a r o luto , p or exe m p lo , se a lgué m muito

che g a do fic a r grave m ente doente . Tira mos o luto p a ra

esperar o m a l e voltar, d epois, a pô-lo por essa pessoa .

TEXT O 1

FIC H A 8
IDEIAS-CHAVE: Luto / N atal

AS TRADIÇÕES

(José , 30 a nos,Évo r a )

T E X T O 2
O Na t a l é  a  nossa  fest a  princ ip a l. Antig a m ente , and áva m os d e fe ira  e m fe ira , a  cha m a r-nos

uns a os outros, p a ra pre p a ra rm os tudo juntos. Passáva mos p a lavra: "Este ano va mos f aze r o

Na t a l em Quinte la ". E a p a re c ia m todos. C antáva mos, d anç áva m os. C o m í a m os p e ru,

b a c a lhau, a rroz, m a c a rrã o . D e tudo . Junt áva m o-nos todos e m três ou qua tro curra is que o

povo nos e m prestava .
21



Era muito bonito. Havia m a is saúd e e a le gria , a p esa r d e dorm irmos p e la

g e a d a , é ra mos m a is fe lizes. Ag or a é tudo d ife rente . Est á tudo m a is

po lític o! C a d a um está e m sua c asa . Que m te m c om er, c om e , que m

nã o te m , nã o c o m e . As c ig a n as novas só se c onhe c e m à c ont a d o

c a b e lo e d a  travessa  que usa m p a ra  o prend e r. De resto sã o igua is às
outras moç as.

T E X T O (cont.)2

( O lind a ,46 a nos,Br a g a n ç a )
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No Na ta l os c ig anos põe m a "m esa" no chã o, com um a to a lha branc a;

As p esso as m a is ve lhas sã o muito resp e it a d as entre os c ig anos. É a os
m a is ve lhos que s ã o p e d idos c onse lhos e orient a ç õ es p a ra reso lve r
prob le m as. Cha m a-se "tio" a o hom e m m a is ve lho e/ou m a is resp e ita do
d a c omunid a d e;

As mulheres c ig anas nã o entra m sozinhas e m lug a res púb licos;

Quando a lgum c ig ano está no hosp ita l, todos os seus a m igos e  fa m ília
perm ane c e m d a p arte de fora , d ia e noite , a té e le sa ir;

Quando o m a rido morre , a  c ig ana viúva te m d e corta r o c a b e lo todo e
veste-se d e pre to p a ra  se m pre;

As c ig a n as quando c resc e m tê m d e usa r sa ias c o m prid as e n ã o
pod e m esta r sozinhas com ra p azes;

Na  fa m ília c ig ana quando morre a lgué m que ha b ita na  m esm a c asa ,
os f a m ilia res p int a m-na d e novo e mud a m osm óve isd esítio;

O " " é f e st e j a d ono d i a d e S.Jo ã o ;

O s c ig anos tê m muito ouro , p or gost a re m e porque e m c aso d e
ne c essid a d e p o d e mvend ê-lor a p id a m ent e .

d i a d o c i g a n o

CURIOSIDADES:
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Ela bora ç ã o d e um p a ine l e m que se evid enc ie m os h á b itos do povo
c ig ano, p a rtindo d a p esquisa e m jorna is ou revistas;

Re c o lha d e re c e it as d e pra tos do povo c ig ano . C o m p ila ç ã o e aná lise
sob o ponto d e vista nutric iona l. Se le c ç ã o d as m a is e quilibra d as;

Org aniza ç ã o d e um a lmoço c ig ano;

Um d ia com ...*
C onvite a um m enino c ig ano p a ra ir p assa r um d ia com um nã o c ig ano
e vic e-ve rsa ;

Re la to d a exp eriênc ia à turm a .

*est a  a c tivid a d e d eve rá  se r pre c e d id a  d e um a sensib iliza ç ã o às f a m ílias p a ra  as
questões d a c id a d ania .

SUGESTÕES DE ACTIVIDADES:
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Houve um d ia e m que ia p a ra o tra b a lho e e la enc antou-m e . C om e c e i a  olhá-la e p ense i: "e la
está tã o bonita!". Na morá mos durante a lgum te m po , um ano m a is ou m enos, d e po is fug imos
e fic á mos fora durante três d ias. Tinha d ezasse is anos e e la c a torze . Quando esta mos p e d idos
nã o pod e m os na mora r ne m est a r juntos. Nós entend e m os que que ría m os est a r juntos e
fugimos.

Pe d i-m e com o m eu m a rido p a ra c asa r c om
nove anos e e le foi logo viver p a ra a nossa c asa ,
pois os nossos p a is fizera m um a soc ie d a d e .
Aind a hoje o m eu c asa m ento te m fa m a .
C o m prá m os m u it a c o m id a e c onvid á m os tod a
a g ente . A festa fo i na  e ira , c om duas b and as d e
m úsi c a a to c a r. F o i m u ito b on ito!

TEXT O 1

FIC H A 9
IDEIAS-CHAVE: Fugir, esta r pedido, pro m etid o, d a r ca b aças

O NAMORO E O CASAMENTO

T E X T O 2

(Ro m a n a ,45 a nos,Évo r a )

(Jú l io , 27 a nos,L is b o a )
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Em relação ao namoro

Em relação ao casamento

Quando c o m e ç a m a  na m ora r os c ig anos nã o pod e m f a la r um c o m o
outro , m and a m re c a dos por outra p esso a ; c ostum a m d ize r que
na mora m com os olhos;

O s ho m ens c ig a nos nã o pod e m re cusa r um c o m pro m isso d e
c asa m ento/na m oro;

As mulheres pod e m re cusa r "d ando c a b a ç as".

À c e rim ónia  p a ra  c onc e d e r a  mulhe r c ig ana  e m c asa m ento ,
cha m a-se ;

Muitos c ig anos p a ra  ante c ip a r a  d a t a  do c asa m ento fog e m p a ra
long e d a f a m íli a , cha m a-se ;

A fest a  d e c asa m ento dos c ig anos pod e dura r muitos d ias e  sã o os
ho m ens que c ozinha m;

p e d im ento

fug im ento

CURIOSIDADES:
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Durante as fest as d e c asa m ento as c ig anas usa m muit as roup as
novas, às vezes fe it as por c osture iros f a m osos;

Os c ig anos nã o gost a m muito d e c asa m entos c o m os nã o c ig anos;

Pa ra  d esf aze r um c asa m ento c ig ano é pre c iso reunir as resp e c tivas
f a m ílias, p a ra  have r um a c ordo .

27



Desenho sobre o te m a "o c asa m ento dos c ig anos";

Ela bora ç ã o d e um fiche iro com a lguns c onc e itos usa dos p e los
c ig a nos;

Ex: é . . .
signific a ...

é . . .

Se tivesse m que org aniza r um c asa m ento c ig ano o que fa ria m? Lista r as
vá rias fases e ne c essid a d es d a org aniza ç ã o do c asa m ento c ig ano .

C onvite a um c ig a no p a ra vir à turm a f a l a r sobre o n a m oro e o
c asa m ento .

Ser pro m e tido
Ac e it ar o p e d ido
O fug im ento

SUGESTÕES DE ACTIVIDADES:
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C a n t a r, c a n t a rs e m p r e g ost e i.M a s a g o r a j á n ã o c a n to .
Nos a c a m p a m e ntosc a nt á v a m os, d anç áva mos, osr a p a z e st o c a v a m v i o l a e e us a b i a t a n t a s
m úsi c a s!M e s m o a ssi m n ã o g ost o d e a c a m p a m e n t os, g ost o m a is d e v iv e rnu m a c a s a .Éou tr a
vid a !

TEXT O 1

FIC H A 10
IDEIAS-CHAVE: Romb a

A MÚSICA

T E X T O 2

(Na tivid a d e , 72 a nos,Lisbo a )

F o r m á m o s o g ru p o a o q u a l d e m o s o n o m e d e " O s
S e t eRe is", p o rqu e é r a m oss e t e .To c á v a m osm úsi c a
a q u e nós c h a m a m os"ro m b e irosp o rtu g u e s e s", ou
se ja , músic a c ig ana portuguesa . Assim c omo os
esp a nhó is to c a m a esp anho la d a nós to c a m os a
rom b a . O esp anho l é m a is c lássic o , nós to c a m os
outro g éne ro d e músic a q u e p o r a c a so t e m m u i t o
su c esso e mEsp a nh a .

(JoãoM a nu e l ,40 a nos,Po rt o )
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Vou cantar uma canção:

"And a
que tu já  m e d e ixaste ,
and a
que tu já  m e a b andonaste .

O c o m bo io a m e ric a no
Qu a ndo a p ita , f az c a lor
Há m a is d e um a se m ana
Que nã o ve jo o m eu a mor.

And a
Q u e tu já m e d e ixaste ..."

la currilha

la currilha

la curilha

T E X T O 3

(Lúc ia , 10 a nos,Évo r a )
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C o m p ila ç ã o d e po e m as, c anções, a d ivinhas, e tc . re la c iona dos c o m
os c ig anos;

Org aniza ç ã o d e um convívio com d anç as e c anta res c ig anos;

Re a liza ç ã o d e um a b and a d esenha d a c o le c tiva sobre as fest as
c ig anas.

Há muitos c ig anos músicos, e m todo o mundo;

Os c ig anos a prend e m a toc ar, c antar e d anç ar muito c e do;

A prim e ira  c o isa  que as m ã es c ig anas ensina m a os b e b és é  "b a te r os
p e itilhos" (esta la r os d e dos); a  se guir é b a ter p a lm as à  m ane ira c ig ana;

Às vezes quando um c ig ano c o m e ç a a c ant a r ou toc a r, a p a re c e m
outros c ig anos e faz-se um a grand e festa .

CURIOSIDADES:

SUGESTÕES DE ACTIVIDADES:
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